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Sucena Sebba Gomide, Divino Eterno 
de Souza e Denise Nogueira Chaud
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Vera Lúcia Jardim, José de Anchieta M. 
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Carlito Sales Gomes

Uma das principais responsáveis por avanços 
significativos do TCE-GO nos últimos anos, Selva 
Cavalcanti morreu no dia 29 de outubro. Veja as 
homenagens a ela e a republicação de seu perfil.
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ganha novo 
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móvel

Conselheiro 
Celmar Rech é o 
27º presidente 
do TCE-GO
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Feliz Natal e próspero Ano-Novo!

A participação do Sercon/TCE-
GO na Olimpíada do Mercosul, re-
alizada nas cidades de Gramado e 
Canela, na Serra Gaúcha, propiciou 
fotos marcantes não só pelo espor-
te e pela paisagem, mas também 
pela decoração típica de Natal. O 
que para nós, no Centro-Oeste, 
somente começa em meados de 
novembro, lá já remetia a esse 
período mágico, que nos remete 
à esperança, à paz e ao congraça-
mento.

O Sercon aproveita essas ima-
gens para desejar a todos os ser-
vidores e membros do Tribunal 
de Contas, aos funcionários, aos 
fornecedores e conveniados que a 
graça do nascimento de Jesus pos-
sa nos trazer dias ainda melhores 
em 2019.
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A atual diretoria do Sercon tem 
focado seu trabalho recente em duas 
frentes: a consolidação da estrutura 
da entidade e a recuperação/con-
quista dos direitos dos seus filiados. 
Se a primeira pode ser vislumbrada 
a olhos nus, diante de nossa atual 
sede no Setor Jaó, ampla, confortável 
e bem localizada do ponto de vista 
do local de trabalho da maioria dos 
nossos sindicalizados, a segunda 
nem sempre é enxergada por muitos 
colegas.

Trata-se da diuturna peleja para 
assegurar o que temos de direito, em 
especial no campo financeiro. Todos 
sabem que estamos vivenciando 
uma crise econômica nacional, em 
que o Estado de Goiás está entre os 
mais prejudicados por uma série de 
fatores que não cabe aqui analisar. 
E isso afeta, em muito, o funciona-
lismo público que se vê privado até 
da reposição anual conhecida como 
data-base, que é assegurada consti-
tucionalmente.

A despeito das dificuldades e da 
evidente má-vontade do governo do 
Estado em conceder a data-base nos 
últimos anos, temos tentado de todas 
as formas possíveis – diálogo, ações 
políticas e judiciais – recuperar esse 
desgaste que vem se acumulando há 
três anos. E temos nos desdobrado 
para buscar outras perdas substan-
ciais de anos, como a Gratificação 
de Incentivo Funcional (GIF), as 
progressões, e, mais recentemente 
a chamada URV e o pagamento da 
licença-prêmio não gozada em pe-
cúnia. 

Para quem não está a par, a 
Unidade Real de Valor (URV) foi 
uma moeda provisória criada pelo 
Governo Federal como transição na 
criação do Real. A assessoria jurídica 
do Sercon foi informada que outras 
categorias de servidores haviam 
negociado administrativamente com 
seus órgãos e recebido diferenças 
salariais apuradas na conversão do 
Cruzeiro Real para a URV, no período 

de 1994 a 2005. Houve um erro na 
conversão que gerou diferença, à 
época, da ordem de 11,98%. Desde 
então, o Sercon se dedicou a buscar 
subsídios para garantir o direito de 
todos os servidores que trabalharam 
nesse período.

Obtivemos recentemente a pu-
blicação da lei da data-base 2018 e 
a criação da gratificação de até 20% 
do valor inicial da carreira de analista 
para quem exerce a função de con-
trole externo.

Outra prioridade recente tem 
sido a negociação no sentido de obter 
autorização para a conversão da licen-
ça-prêmio em pecúnia, um direito do 
servidor, previsto no Plano de Cargos 
e Salários (Lei nº 15.122/2005).

É importante que os servidores 
percebam que a estratégia buscada 
pelo Sindicato é a do diálogo, da per-
severança, da confiança nos nossos 
dirigentes. É um trabalho de formi-
guinha, com resultados que poderão 
ser sentidos a curto, médio e longo 
prazo. As conquistas até aqui obtidas 
têm tudo a ver com a boa-vontade 
demonstrada pelos presidentes Carla 
Santillo e Kennedy Trindade. Ambos 
nos trataram com dignidade e nos 
receberam de portas abertas, aca-
tando tudo o que requisitamos com 

embasamento legal e possibilidade 
orçamentária e financeira.

Tivemos aliados que não me-
diram esforços, a exemplo do nosso 
diretor Cássio Resende de Assis Brito 
e do gerente da Gestão de Pessoas, 
Renato Kronit. Poderia citar o Teotô-
nio França, o Rodrigo Forti, o Rafael 
Viana, o Rodrigo Carlos, e muitos 
outros que, juntamente com toda 
a diretoria do Sercon e a assessoria 
jurídica, não mediram esforços no 
sentido de reunir documentos e de 
atuar no convencimento das diver-
sas instâncias internas e externas e, 
assim, obtermos várias conquistas.

Podem estar certos de que essas 
“batalhas” deixam marcas, são des-
gastantes para muitos de nós, mas 
os sucessos nos dão a certeza de que 
temos de estar unidos para superar 
outras tantas que ainda teremos pela 
frente.

No mais, fica a expectativa e a 
confiança de que a gestão do próximo 
presidente do TCE-GO, conselheiro 
Celmar Rech, será mais uma oportuni-
dade para que os servidores cresçam 
profissionalmente, seja no sentido de 
terem a chance de se capacitar ainda 
mais como no de verem seus direitos 
resguardados, com possibilidade de 
avançar na carreira. 

p a l a V r a  d o  p r e s i d e N t e
Por

Marcos Pinto Perillo

Trabalho de formiguinha para matar um leão por dia
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Notas de 
Falecimentos

Diversas homenagens marcaram a 
despedida da servidora Selva de Souza 
Cavalcanti, falecida repentinamente no 
final de outubro. Funcionária exemplar, 
com carreira de mais de 40 anos só no 
Tribunal, ela parece ter deixado passar 
o Dia do Servidor Público, celebrado na 
véspera, para nos deixar no dia 29 de 
outubro.

Na sessão plenária do dia 14 de 
novembro, por proposição do presidente 
Kennedy Trindade, a conselheira Carla 
Santillo obteve a aprovação de resolução 
que designa o miniauditório do TCE-GO 
como Sala Selva Cavalcanti. Outra mani-
festação partiu de um grupo de colegas, 
que mandou confeccionar bottons com a 
inscrição “Somos todos Selva”, destacan-
do o esforço dela na conquista das certi-
ficações ISO 9001 e 14001. Os amigos se 
reuniram na tarde do dia 12 de novembro 
para compartilhar memórias e plantar um 

Selva nos deixa um dia após o Dia do Servidor

O presidente do TCE-GO, conselhei-
ro Kennedy Trindade, também homena-
geou Selva, em pronunciamento durante 
a sessão plenária do dia 31 de outubro, 
destacando as características de “intensi-
dade, entusiasmo e pioneirismo”, como 
suas marcas. “Para ela, não havia meio 
termo quando o assunto era compromis-
so.  Selva fazia tudo com paixão e sempre 
buscando excelência. Foi graças a ela que, 
ainda no início dos anos 2000, esta Corte 
de Contas passou também a realizar audi-
torias operacionais”, relembrou.

Kennedy também citou os “fru-
tos” semeados por Selva no TCE. Entre 
eles, a  certificação ISO 9001 e o bom 
desempenho no Marco de Medição de 
Desempenho dos Tribunais de Contas 
(MMD-TC). “Com o mesmo entusiasmo 
e determinação, trabalhava incansavel-
mente para que o Tribunal conquistasse 
também a ISO 14001, que consolidará o 
compromisso desta Corte com a Susten-
tabilidade”, disse.

Natural de Piracanjuba (GO), gradu-
ada em Letras e Contabilidade, Selva ocu-
pou diversas funções junto à Secretaria 
de Controle Externo, tendo atuado como 
gestora e assessora direta de secretários.  
Por último, presidia a comissão, designa-
da pelo presidente Kennedy Trindade, 
para implantar os padrões ISO e garantir 
as certificações 9001 e 14001. 

Reproduzimos, na página, ao lado a 
reportagem em que Selva foi destaque na 
seção Perfil, da Revista do Sercon, edição 
220, de dezembro de 2016. Ela contou um 
pouco de sua vida pessoal e profissional.

ipê amarelo no bosque do TCE-GO, em 
sua homenagem.

A secretária de Controle Externo, 
Adriana de Moraes, durante a apresen-
tação do Diálogo Público Plano de Edu-
cação, destacou a carreira de Selva no 
TCE-GO para a implantação pioneira da 
auditoria operacional, sua participação 
em diversos projetos de inovação de 
controle externo no Brasil, e o empenho 
nos recentes processos de certificação 
ISO 9001 e 14001.

“Quando auditorias operacionais 
ainda nos pareciam um projeto distante e 
quimérico, quando ainda concentrávamos 
todos os nossos esforços em auditorias fo-
cadas apenas na frieza da conformidade, 
Selva, vislumbrando os reais anseios da 
sociedade, sempre à frente de seu tempo, 
nos encorajou a todos a nos lançarmos no 
desafio da avaliação da efetividade das 
políticas públicas estaduais”, disse.

Segundo a secretária, Selva esteve 
envolvida com “praticamente todos os 
projetos de inovação de controle externo, 
inserida numa vasta rede de contatos 
nacionais e internacionais. E enumerou 
alguns processos liderados por Selva, 
como as certificações ISO 9001 e 14001, 
processos de auditoria operacional e de 
regularidade, certificação dos laborató-
rios de solos e pavimentos, do Sistema de 
Gestão de Fiscalização, da produção dos 
Relatórios de Inteligência, e das matrizes 
de Priorização de objetos de controle. 
“Todas essas inovações, e muitas outras, 
tão essenciais para o efetivo exercício do 
controle externo, não teriam se materiali-
zado sem a força de seu espírito inquieto 
e inquietante”, concluiu. 

É com tristeza que comunicamos 
o falecimento dos colegas aposenta-
dos Marcos Magri Ferreira, ocorrido 
no dia 25 de julho, e Marcos Sabag, 
em 8 de agosto. Magri aposentou-se 
recentemente e era ativo participante 
das atividades do Sercon. 

O outro Mar-
cos, o Sabag, atuou 
no TCE-GO como 
assistente de audi-
tor e, ainda na ativa, 
contribuía com o 
então Jornal da Ser-
con, com crônicas e 
contos.

Somos todos Selva: homenagem dos colegas à ex-supervisora

Também regis-
tramos o falecimento 
do servidor aposen-
tado Aladir de Souza 
Lopes. Ele tinha 80 
anos e morreu no dia 
21/10/2018.
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Selva Operacional
Quando foi chamada pelo então presi-

dente Carlos Leopoldo Dayrell para assumir a 
Assessoria da Coordenação Estadual visando 
implantar a Auditoria Operacional (AOP) no 
TCE-GO, a analista de Controle Externo Selva 
de Souza Cavalcanti aceitou na hora. A partir 
daí passou a estudar tudo o que dizia respeito 
a esse tipo de fiscalização, pesquisando por 
todos os meios possíveis o que havia na prá-
tica dos TCs brasileiros. E havia muito pouco!

O período, por volta de 2006, foi coin-
cidente com o início do Programa de Mo-
dernização do Controle Externo – o famoso 
Promoex. Selva reuniu-se com técnicos de 
outros cinco TCs para dar início ao que se 
tornaria o Grupo de Auditoria Operacional 
(GAO), vinculado ao Instituto Rui Barbosa, 
para definir as metodologias que passariam 
a ser implantadas nesse tipo de fiscalização. 
Dois anos depois foi criado o Comitê de Audi-
toria, tendo Selva como uma de suas gestoras, 
para lidar com um regulamento nacional, que 
resultaria nas chamadas NAGs, Normas de 
Auditoria Governamental, que atualmente 
estão sendo adotadas por quase todos os 
tribunais de contas no Brasil.

 Hoje, continua no GAO, sendo res-
ponsável por implantar, monitorar as AOPs 
nacionais. Também faz parte da comissão do 
IRB que elabora as NAGs e as NBASP (Normas 
Brasileiras de Auditoria do Setor Público).

O COMEÇO - A história de Selva Ca-
valcanti no TCE-GO e no serviço público 
tem início em 1974, quando ingressou no 
atendimento ao segurado do Departamento 
Odontológico do Ipasgo. Depois de algum 
tempo, passou para a coordenação das fun-
ções administrativas daquele setor até ser 

convidada, em 1978, pelo conselheiro José 
Sebba para ajudar na implantação do Serviço 
Odontológico do TCE.

Selva, que já era graduada em Letras, 
logo percebeu que no Tribunal de Contas 

Selvagem, mas nem tanto
Nascida em Piracanjuba, Selva 

veio para Goiânia com 10 anos de idade. 
Desde que entrou no TCE, sua dedicação 
profissional foi exclusiva para a Corte de 
Contas. Seu hobby é música. Ela faz parte 
do Samba-Gô, um grupo de percussão 
que toca principalmente em eventos. Sua 
especialidade é o tamborim.

Gosta também de participar de 
campanhas em prol de creches e entidades 
de caridade.

Metódica como ela só, Selva desen-
volveu um método para se defender da 
sua fama de brava e dos entreveros da 
vida pessoal e profissional: toda vez que 
se sente ofendida, ela espera passar um 
tempo e chama a pessoa para conversar e 
resolver todas as pendências. “Não gosto 
de deixar essas coisas para trás, acho que 
essa é minha mania boba”, explica.

Sobre sua vida no TCE-GO ela avalia: 
“Foi uma casa que me realizou profissio-
nalmente, completou minha felicidade 
pessoal e familiar, me deu a oportunidade 
de crescer na minha atividade. O que eu 
espero é que o Tribunal continue se forta-
lecendo cada vez mais”.

AOP ou ANOP
O TCE-GO é reconhecido nacionalmente como 

um dos pioneiros na implantação da auditoria de 

natureza operacional. Trata-se de metodologia de 

controle externo buscando contribuir para o aperfei-

çoamento da gestão pública, apresentando achados 

que podem levar à recomendação de ações que 

otimizem a capacidade de gestão, o cumprimento 

de metas ou os resultados das políticas públicas.

seria necessário outro tipo de formação. 
Decidiu cursar Ciências Contábeis e quando 
chegou no momento de estagiar conseguiu 
um lugar na Divisão de Análise de Balanços, 
dando início à sua trajetória na atividade-
fim do TCE.  Para melhorar seu desempenho 
no Tribunal, fez pós-graduações na área de 
Auditoria (Análise de Balanços e Perícias 
Contábeis, Programa Avançado de Auditoria 
Governamental) e cinco outros na área do 
Direito.

Em meados da década de 90, com a 
reestruturação das unidades técnicas da 
casa, passou para a Divisão de Fiscalização 
de Empresas Econômicas, onde atuou por 
cerca de duas décadas, seja como diretora 
ou supervisora. 

Sua carreira no Tribunal se destacou 
muito em função da participação nos grupos 
nacionais, contribuindo para inserir o TCE 
de Goiás entre os pioneiros na implantação 
de metodologias de auditoria. Teve a opor-
tunidade de trabalhar com os principais 
técnicos brasileiros nessa área, mas ela 
prefere nominar dois colegas goianos como 
marcantes para sua carreira: Márcio Pacheco 
e Fernando Xavier.

Conforme ela própria diz, sua atuação 
mais importante foi conhecer metodologias 
aplicadas à auditoria e promover sua implan-
tação no TCE-GO, estabelecendo padrões, 
disseminando-os e uniformizando suas utili-
zações. Começou com auditoria financeira e 
integrada estando hoje voltada para auditoria 
operacional.

Atualmente, está na Assessoria Técnica 
e de Gestão da Secretaria de Controle Ex-
terno, onde ajuda a coordenar as auditorias 
operacionais e de regularidade. 
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TCE-GO tem certificação de qualidade e ambiental

Graças ao engajamento dos ser-
vidores e da alta direção, o TCE-GO 
conquistou a certificação de qualida-
de mundialmente consagrada, a ISO 
9001. A equipe de auditores da QMS 
Certification Services, instituição aus-
traliana que recomendou certificação 
avaliou a infraestrutura, a documen-
tação e a preocupação em capacitar 
os servidores como pontos fortes do 
Tribunal.

Para tanto, foram meses de 
preparação, com a normatização de 
processos, instituição de auditorias 
internas e externas, criação de painéis 
gerenciais e muitas outras medidas, 
que resultaram na aprovação. Foi 
criado um manual de funções inte-
grado com avaliação de desempenho 
e capacitação; realizadas pesquisas 
de clima organizacional; centralizados 
dados; facilitada a disseminação de 
informação com os painéis de gestão 
à vista e desenhados os processos de 
trabalho. E, ainda, a alta direção foi 
inserida no controle dos resultados; 
foram criados e monitorados indicado-
res e riscos e controlada a informação 
documentada. 

Por fim, os objetivos estratégicos 
e da qualidade foram alinhados, com 
investimentos em infraestrutura e 
tecnologia da informação. No âmbito 
do controle externo, atividade fim do 
Tribunal, foram certificados os pro-
cessos de auditoria operacional e de 
regularidade. O uso dos laboratórios 
de solos e pavimentos também teve 
suas operações validadas pela audi-
toria externa. 

Da mesma forma, os processos 
de priorização de objetos de controle, 
o Sistema de Gestão da Fiscalização e a 
produção de Relatórios de Inteligência 

foram reconhecidos como detentores 
dos mais altos padrões de qualidade, 
garantindo ao cidadão e à sociedade 
que podem confiar no trabalho reali-
zado pelo TCE de Goiás. O desafio para 
as próximas gestões será controlar de 
forma rígida todos esses itens e, com 
isso, manter a certificação.

MEIO AMBIENTE - O Tribunal 
também conquistou a certificação ISO 
14001, que avalia o desempenho am-
biental da instituição. O TCE conta com 
um Sistema de Gestão Ambiental para 
evitar possíveis impactos ambientais 
promovidos pelas atividades do ór-
gão. Merecem destaque a inserção de 
cláusulas sustentáveis nos contratos 
firmados, controle da destinação final 
dos resíduos, implantação do Comitê 
de Sustentabilidade, da Brigada de 
Incêndio e da Cipa.

Além do controle dos aspectos 
e impactos ambientais, a certificação 
ISO 14001:2015 garante reconheci-
mento internacional das boas práticas 
relativas às questões socioambien-
tais. “A certificação reconhece que o 
Tribunal possui uma visão muito mais 
ampliada da preservação do meio 
ambiente e da sustentabilidade. No 
Brasil, existem pouquíssimas insti-
tuições com essa preocupação, por 
isso a iniciativa é muito importante, 
ainda mais vindo do setor público”, 
afirmou a auditora Lidiane Dalcin que, 
juntamente com Airton Mondadori 
avaliaram o TCE-GO.

A comissão da ISO 9001 e 14001 
foi coordenada por Selva Cavalcanti e 
constituída por Bruno Batista Luz, Cás-
sio Assis Brito, Gleice de Melo Prates, 
Heloísa Lima, Jaqueline Nascimento e 
Lana de Castro. Com a coordenação 
de Cássio Resende de Assis Brito, o 
Comitê de Sustentabilidade teve como 
membros Carlos Alberto de Almeida, 
Cinthya Fleury Martins, Gilney da 
Costa Vaz, Marize Faleiro Oliveira, 
Jaqueline Nascimento, Pedro Henri-
que Emiliano, Rafael do Nascimento 
Moreira e Suellen Carina Lopes.

i s o

Informações sobre a ISO 14001 no 
átrio do TCE-GO e os auditores 
internacionais explicando os 
critérios de avaliação
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Celmar Rech será o 27º presidente do TCE-GO
O conselheiro Celmar Rech assu-

me, a partir de janeiro do ano que vem 
a presidência do Tribunal de Contas do 
Estado. Eleito durante sessão especial 
no dia 26 de setembro, juntamente 
com Saulo Mesquita, vice, e Helder 
Valin, corregedor-geral, ele será o 27º 
ocupante do cargo. 

Rech foi um vice-presidência 
atuante na gestão de Kennedy Trinda-
de, tende representado o TCE-GO em 
diversos eventos ao longo dos últimos 
dois anos. Em suas manifestações, o 
conselheiro tem adotado um discurso 
de continuidade do trabalho feito até 
aqui. Na sessão de eleição, ele agra-
deceu a confiança e destacou o aco-
lhimento que teve desde o primeiro 
dia como conselheiro substituto há 10 
anos, prometendo retribuir à institui-
ção e ao povo goiano, absorvendo a 
experiência das antigas gestões.

O vice-presidente eleito Saulo 
Mesquita frisou que o TCE-GO deu 
mais um passo ao futuro, mas também 
destacou a contribuição das gestões 
passadas. Helder Valin agradeceu a 
eleição para corregedor-geral e pro-
meteu empenho para uma atuação 
profícua no cargo.

O presidente do Sercon, Marcos 
Perillo, disse ser grande a expectativa 
dos servidores pela próxima gestão. “A 
origem técnica do futuro presidente 
e sua atuação sempre segura como 
conselheiro nos dão a garantia de que 
será um excelente gestor”, afirmou, 
lembrando que o último presidente 
oriundo da carreira dos conselheiros-
substitutos trouxe grandes avanços 
para o funcionalismo do Tribunal. “O 

Dr. Carlos Leopoldo foi quem instituiu 
nosso primeiro Plano de Cargos e 
temos certeza de que o Dr. Celmar 
também vai valorizar as pessoas que 
fazem o TCE-GO ser uma instituição 
viva”, concluiu.

PRESIDENTE - Celmar Rech to-
mou posse como conselheiro do 
TCE-GO em 2011, na vaga destinada 
aos conse lheiros substitutos, cargo 
que ocupou, por concurso público, de 
2008 a 2011. Ele foi corregedor-geral 
na gestão 2015-2016 e vice-presidente 
em 2017-2018. Gaúcho de São Marcos 
(RS), é graduado em Economia e Direi-
to, pós-graduado em Direito Público e 
mestre em Economia do Setor Público. 
Tem em seu currículo passagens pelo 

Banco do Brasil e pela Secretaria do 
Tesouro Nacional, onde trabalhou por 
12 anos.

VICE-PRESIDENTE - Saulo Mes-
quita foi empossado em agosto de 
2013 na vaga destinada ao Ministério 
Público de Contas. Sua posse como 
procurador de contas foi no início de 
2010, depois de aprovação em con-
curso público. Mesquita é bacharel em 
Direito e atuou como juiz no Estado 
do Tocantins.

CORREGEDOR-GERAL - Helder 
Valin, tomou pose como conselheiro 
em 2014, em uma das vagas desti-
nadas à Assembleia Legislativa do 
Estado. Foi vereador de Goiânia em 
duas legislaturas, e eleito deputado 
estadual para quatro mandatos, tendo 
presidido a Alego em dois mandatos 
(2009/2010 e 2013/2014).

Em 2011, o 
secretário-geral 

Marcus Vinícius, 
recentemente 

homenageado por 
ter completado 

mil sessões 
plenárias, dava 
posse a Celmar 

como conselheiro. 
Oito anos depois, 

Rech assume a 
Presidência do 

TCE-GO
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Sercon/TCE-GO fica com oito medalhas
Oito medalhas, sendo seis de 

ouro e duas de prata. Esse foi o 
resultado obtido pela delegação 
do Sercon/TCE-GO na 7ª Olimpíada 
dos Tribunais de Contas do Merco-
sul, realizada de 30 de novembro a 
3 de dezembro, na Serra Gaúcha, 
tendo como sedes as cidades de 
Gramado e Canela. O destaque, 
mais uma vez, foi a equipe de nata-
ção, tendo como maior medalhista 
a nadadora Viviane Brum, que ob-
teve cinco medalhas de ouro e uma 
de prata. Também ganhou medalha 
de ouro o enxadrista Thiago Taveira 
Rocha.

Se levarmos em consideração 
as duas modalidades de equipe, em 
que cada atleta leva uma medalha, 
o total eleva-se a 14 medalhas

O primeiro lugar geral ficou 
com a delegação local, o TCE-RS. 
A segunda colocação foi do TCU, 
enquanto que o TCE do Piauí ficou 
na terceira posição. O Sercon/TCE-
GO ficou com a 18ª posição, entre 
as 37 delegações presentes.

O encontro esportivo reuniu 
cerca de 1.500 atletas de 23 dele-
gações brasileiras, 13 argentinas e 
uma uruguaia. A primeira olimpí-
ada dos TCs do Mercosul foi reali-
zada em 2005, na Argentina. Dois 
anos depois, em 2007, o TCE de 
Goiás fez sua estreia, nos jogos de 
Blumenau-SC, e sediou a terceira 
edição, em 2012. A 8ª Olimpíada 
será na cidade de Manaus, Ama-
zonas, no ano que vem.

Confira as medalhas do TCE-GO
Ouro Xadrez Thiago Rocha

Natação Crawl Viviane Brum
Natação Costas Viviane Brum
Natação Peito Viviane Brum
Natação Borboleta Viviane Brum
Natação rev. Fem. Viviane, Marizeth, Olga e Lilianne Miguel

Prata Corrida 5 Km Carmem Matteucci
Natação rev. Misto Viviane, Mauro, Marizeth e Nelson
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Paralelamente à 7ª Olimpí-
ada dos Tribunais de Contas do 
Brasil e do Mercosul ocorreu o 3º 
Congresso Governança e Controle 
Externo, para discutir o papel dos 
tribunais de contas na melhoria da 
administração pública. Entre os te-
mas debatidos estavam a formação 
da sociedade brasileira e cases do 
TCU, TCE-SC e TCE-PR. O ministro 
do Tribunal de Contas da União 
Augusto Nardes falou que a boa 
governança é a saída para que as 

instituições brasileiras obtenham 
os melhores resultados em prol da 
sociedade.

Na sequência, o tema foi ob-
jeto de painel de discussões com 
a presença dos conselheiros Fábio 
Nogueira, presidente da Associa-
ção dos Membros dos Tribunais 
de Contas do Brasil (Atricon) e 
Algir Lorenzon, vice-presidente do 
Instituto Rui Barbosa (IRB), Ruben 
Quijano, presidente do Secreta-
riado Permanente dos Tribunais 

Olimpíada teve congresso técnico

de Contas da Argentina, Marco 
Peixoto, presidente da Associação 
de Entidades Oficiais de Controle 
Público do Mercosul (ASUL/ASUR), 

auditor Alison Martins; do TCE-SC, 
com o conselheiro Wilson Wan-
Dall e o auditor Edison Biazussi, e 
do TCE-PR.

além de Petrus Elesbão, 
Amauri Perusso e Evandro 
Arruda, respectivamente, 
presidentes do Sindilegis, 
Fenastc e Anostc.

Na parte da tarde, o 
tema foi a Formação da 
Sociedade Brasileira, com 
o sociólogo Jessé Frei-
re de Souza, presidente 
da Escola de Contas do 
TCM-SP. Por fim, serão 
apresentados os cases de 
sucesso do TCU, com o 



Dezembro de 2018 15

RevistaSercono l i m p í a d a  d e  g r a m a d o



Dezembro de 201816

RevistaSercon
Capacitação no TCE-GO chega a mais de 6 mil alunos

Uma das marcas da gestão do 
presidente Kennedy Trindade na Presi-
dência do Tribunal de Contas do Estado 

com a UFG, Editora Fórum, Instituto de 
Direito Público, entre outros.

Os temas foram os mais variados, 

que em comunicação, redes sociais, trân-
sito, educação, gestão administrativa e 
muitos outros. Até os membros do Tribu-

2018 Carga hor. Número de participantes

Cursos e eventos 
presenciais externos

759 horas 120 participantes

Cursos e eventos 
presenciais internos

644 horas 2648 participantes (servidores do 
TCE = 2243 /jurisdicionados = 405)

Cursos e Eventos a distância 1870 horas 83 participantes
Fonte: ILB/TCE-GO

i l b

Novo laboratório móvel traz inovações
O TCE-GO já está utilizando seu 

novo laboratório móvel de solos e 
misturas asfálticas para a realização 
de ensaios laboratoriais e controle 
tecnológico de materiais 
em obras de pavimen-
tação. O cami-

nhão recém-adquirido traz inovações 
e melhorias em seus equipamentos 
para contemplar os requisitos da im-

plantação da ISO 14001 no 
Tribunal. 

S e g u n d o 
o responsável 
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técnico Daniel Menezes Brandão, o 
veículo agora tem placas de energia 
solar e dispositivos que vão melhorar 
o trabalho de sinalização. “O caminhão 
é dividido em três partes. Na dianteira, 
é equipado para análises de projetos, 
com computador e impressoras. A 
segunda parte tem bancadas e equi-
pamentos, e a terceira é uma espécie 
de depósito”, explicou. 

Além de melhorar a operaciona-
lidade dos processos de fiscalização, 
o novo laboratório móvel garante 
visibilidade e auxilia na prestação de 
contas das atividades realizadas pelo 
TCE-GO. “Com ele rodando pelas ruas 
e rodovias, os cidadãos conferem de 
perto parte da ação de fiscalização 

das obras públicas em Goiás”, explica 
Daniel. 

no biênio 2017/2018 
foi o investimento na 
capacitação. Somente 
em 2018, o número de 
participações chegou a 
quase três mil, aí incluin-
do servidores do TCE-GO 
e dos jurisdicionados, 
estagiários, menores 
aprendizes e membros 
do Tribunal.  Nos dois 
anos de gestão o número 
sobe para 6.413.

S e  s o m a d o s  o s 
cursos e eventos pre-
senciais internos, exter-
nos e à distância, a carga horária total 
chega a 3.273 horas de treinamento 
em 2018.

A diretora do Instituto Leopoldo 
de Bulhões, Jaqueline Gonçalves Nas-
cimento, responsável pela capacitação 
dos servidores do Tribunal, explicou 
que estão incluídos nesses números as 
participações em congressos, os cursos 
de pós-graduação e os treinamentos 
oferecidos a servidores do TCE-GO e con-
vidados pelo próprio ILB ou em parcerias 

com destaque, é claro, para os assuntos 
afetos ao controle público. Mas também 
foram oferecidas oficinas específicas 
para o pessoal da área-meio, com enfo-

nal tiveram oportunidade 
de treinamentos, como o 
curso de mídia training, 
que teve a participação dos 
conselheiros, conselheiros 
substitutos e procuradores 
de contas.

2017 - No ano passa-
do, foram alcançadas 3.562 
pessoas. Foram ofertados 
25 cursos, além de ações 
externas e apoio a outros 
órgãos. Um total de 620 
pessoas foram qualificadas 
em cursos internos e 103 
em cursos externos. Houve 

2.839 participantes em ações organiza-
das ou com participação do TCE, sendo 
2704 em eventos internos e 135 em 
externos.
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Memória Musical relembra momentos marcantes 
A Rádio Web TCE lançou um pro-

grama que utiliza canções para contar 
histórias marcantes de servidores do 
Tribunal de Contas do Estado de Goiás. 
São eles os responsáveis por contar suas 
histórias e escolher a canção que embala 
a narrativa.

Já participaram do formato os 
servidores Alexandre Alfaix, Heloísa 
Lima e Leonardo Rocha, da Assessoria 
de Comunicação, Antônio Gomes, da 
Presidência, Jaqueline Nascimento, do 
ILB/TCE, Marcelo Augusto Xavier, da Ge-

ComuNiCação

i p a s g o

A pedido do Sercon, o Serviço de 
Qualidade de Vida do TCE-GO obteve 
autorização para emitir pedidos de 
exames pelo Ipasgo Saúde por meio 
do sistema eletrônico no site do Ins-
tituto. O sistema já está funcionando 
e, segundo o chefe do setor, Cláudio 
Mendanha, vai agilizar o processo para 
os servidores do Tribunal.

Pedidos de exames podem 
ser feitos no TCE-GO

O presidente do TCE-GO, con-
selheiro Kennedy Trindade, fez uma 
visita de cortesia à sede do Sercon 
na tarde do dia 20 de novembro. 
Kennedy conduziu o Tribunal de 
Contas no biênio 2017/2018 com um 
tratamento respeitoso não apenas ao 
Sindicato, como a todos os servidores 
da casa.

Durante a visita, o presidente 
conheceu as instalações da entidade 
e foi recepcionado pelo presidente 
Marcos Pinto Perillo e pelos diretores 
Cláudio Márcio, Cássio Brito, Ricardo 
Lobo, Rodrigo Forti e Luciano Barros, 
além do assessor jurídico Juscimar 
Ribeiro.

Kennedy aproveitou para agra-
decer o apoio que teve do Sercon 
durante toda a sua gestão, enquanto 
que o presidente do Sercon, Marcos 
Perillo, retrucou que quem deve 
agradecer é a entidade sindical e os 
servidores que foram atendidos em 
quase todos os pleitos.

Kennedy delegou ao Sercon a 
sugestão de nomes a dois espaços no 
TCE para homenagear. Os diretores 
presentes no encontro acataram as 
sugestões do gerente de Pessoas, 
Renato Kronit, e do diretor do Sercon 
Rodrigo Castro, aprovando os nomes 
de Anísio de Souza e Waldyr Castro 
Quinta (ver matéria na página 19).

Presidente Kennedy 
Trindade conhece Sercon

O governador José Eliton san-
cionou a lei que concede a revisão 
geral anual de 2018 de remunera-
ção dos servidores do TCE-GO, na 
ordem de 2,07%, conforme minuta 
de projeto de lei encaminhada pelo 
presidente do Tribunal, conselheiro 
Kennedy Trindade, à Assembleia 
Legislativa. A chamada data-base 
2018 é retroativa a 1° de maio 
deste ano.

A Lei n° 20.334 também traz 
alterações na lei n° 15.122/05 para 
possibilitar a concessão de Gratifi-
cação por Exercício da Atividade 
do Controle Externo em até 20% 
do valor inicial da carreira do cargo 
de Analista

Data-base 2018 e Gratificação por Exercício 
da Atividade do Controle Externo

rência de TI, e Liliane Perilo, do Serviço 
de Monitoramento, além do estagiário 
Clarismilton de Morais, da Assessoria de 

Comunicação.
Os servidores que 

quiserem participar de-
vem entrar em contato 
com a equipe da Asses-
soria de Comunicação do 
TCE-GO, pelo sistema De-
manda de Comunicação, 
do TCE-Net, pelo telefone 
(62) 3228-2899 ou pelo 

e-mail imprensa@tce.go.gov.br, e soli-
citar uma data e horário para gravação 
do seu episódio do Memória Musical.
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O servidor do TCE-GO 
Frederico Sebba também 
estava entre os agraciados 
da mais alta honraria do 
Estado de Goiás. Presidente 
do Rotary Clube de Goiânia, 
ele recebeu a Comenda 
Anhanguera em solenidade 
na Cidade de Goiás

A sindicalizada Leonara Fernandes Gomes Porto fez 
questão de tirar essa foto em frente à nova sede do Sercon 

para registrar seu aniversário em 14 de setembro

Dois filhos do Josenias Pereira 
Raimundo, mais conhecido como 
Bira, lotado atualmente no Serviço 
de Material e Patrimônio, estão 
demonstrando talento com a bola 
nos pés. A mais nova, Fernanda de 
Faria Pereira, de apenas 12 anos 
de idade, sagrou-se campeã de 
futevôlei, em torneio realizado no 
mês de setembro nas quadras do 
Manacai. Ela fez dupla com seu 
treinador, Sean Carlos, e ficou com 
o título do torneio misto.

Guarde esses nomes: Fred e Fernanda! 

O outro atleta da família é Fred, 
jogador de futebol, que atuou pelo 
América, de Morrinhos, na Segunda 
Divisão do Campeonato Goiano, e 
agora está no Raça, time de Nerópolis. 
Fred está com 25 anos, é volante e, 
desde as categorias de base, já teve 
passagens importantes por times de 
Goiás, como o Goiânia e Anápolis; do 
Piauí, Altos, Picos e River; São Paulo, 
Novo Horizonte e Barretos; e Rio de 
Janeiro, Vasco.

Pedro Henrique e Bruno Filho, filhos da servidora da 
Assessoria de Comunicação Bia Rezende e Bruno Baiocchi, 
representaram o Brasil em torneio internacional de wake-
board, realizado em Punta Cana, na República Dominicana, 
no início de novembro. Esse esporte é uma alternativa ao 
surf, praticado com o auxílio de cabos puxados por barco ou 
sustentados por torres, movidos a eletricidade.

Em Punta Cana

Fred Sebba é comendador

Walter: campeão 
de novo

Participando da Copa Rio 
Grande do Sul, aberta para parti-
cipantes de todo o país, o judoca 
Walter Vieira, o Tim, foi campeão 
na categoria absoluto e segundo 
lugar no individual Meio Pesado.  
A categoria absoluto não leva em 
conta o peso do atleta, sendo que 
todos podem lutar entre si, inde-
pendentemente de sua categoria.
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Sob um sol imperdoável, 
o sertão é a lamentável
terra de um chão aberto.
São mil covas, onde o povo,
em preces, pede de novo
pingo d’água no deserto.

Mas à reza não se atende
e, até que o povo se rende
e mude desse lugar,
o corpo são desfalece.
E, quando enfim anoitece,
não é mais belo o luar. 

Pois tristeza é o que domina,
desse povo é grande sina
lamentar os que se vão.

Murilo Amaral
Filho do conselheiro do Sercon Rodrigo Carlos de Castro 

p o e s i a

Waldyr Quinta e Anísio de Souza homenageados

Dulce no Spotify e Deezer
As principais plataformas digitais de música (Spotify e 

Deezer) já estão tocando o mais novo sucesso da cantora Nila 
Branco, “Pra te ver mais uma vez”. Aliás, no Deezer também 
pode se encontrada a canção “Viver”, com Cláudia Vieira. 

O que essas músicas têm em comum? Ambas são com-
posições de Dulce Abreu, analista do TCE-GO que também é 
autora de “Tempero de Hortelã”, um dos principais sucessos 
de Cláudia. Vale a pena conferir!

E, ao longe, recostada
uma velha amargurada
se apresenta à solidão.

Ela é a mãe de um filho morto
que, pela seca absorto,
à sede não resistiu.
Aos prantos, olhando o céu,
acusa Deus de ser cruel,
impiedoso e também vil.

Se escorrem dos olhos seus
as lágrimas desse adeus
como um rio pelo seu rosto,
por que do céu não há de vir
uma chuva a refluir
um rio manso e caudaloso?

O TCE-GO aprovou Resolução Admi-
nistrativa denominando a Sala de Confe-
rências de Conselheiro Anísio de Sousa e o 
Memorial Cultural de Conselheiro Waldyr 
Castro Quinta. Familiares dos homenage-
ados estavam presentes na sessão do dia 
21 de novembro, como Ricardo de Souza 
Lobo, filho de Anísio, e Rodrigo Carlos de 
Castro, sobrinho de Waldyr, que usou da 
palavra para destacar a biografia de seu tio, 
que atuou no TCE-GO como conselheiro 

entre 1962 e 1990, tendo presidido a casa 
por oito vezes. 

Anísio de Souza foi nomeado para o 
Tribunal de Contas em 1983, tendo presi-
dido a casa em 1988 e aposentou-se em 
1990. Morreu em 2014.

Os nomes dos homenageados foram 
propostos pelo Sercon, após a visita do 
presidente Kennedy Trindade à sede do 
Sercon, no dia 20 de novembro.
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Um trem selvagem 
Coisas da Vida Por Jaqueline 

Gonçalves do Nascimento

 Trem, em bom goianês, pode ser 
qualquer coisa. Claro que os mineiros 
se acham donos do trem e de toda a 
variedade semântica da coisa. Mas, como 
bem diz um amigo: Goiás é quase minas 
e versa-vice!

No trem da vida, todos somos pas-
sageiros. Uma mesma paisagem sempre 
será vista com um olhar diferente. Talvez 
até andemos pelos mesmos caminhos 
que outras pessoas já estejam trilhando. 
Porém, o modo como vemos a vida é 
sempre diferente de outros olhares. Há 
quem olhe pela janela do trem da vida 
e veja simplesmente um riacho. Outros, 
verão a vida que corre e passa por inú-
meras barreiras para seguir o seu curso 
normal. A ponte que une os dois lados de 
um mesmo território será sempre mais 
importante e bela que o muro que separa 
as fronteiras do bem.

Percorrendo quilômetros, o trem 
vai descortinando novos horizontes e 
revelando inesperados olhares a antigos 
e novos passageiros. Quem já viajou de 
trem (de moto, de metrô, de carro, de 
avião, de bicicleta, de barco...) sabe que 
cada viagem é diferente. Há sempre 
novas surpresas a serem descobertas. O 
caminho pode até ser o mesmo, mas o 
olhar sobre o percurso é inevitavelmente 
renovado.

Usando a analogia da viagem da 
vida, simbolizada em um trem que se-
gue seu destino, passando por estações 
as mais diversas, incluo na bagagem 
um baú intrépido e selvagem. Lá pelos 
idos de 2014, quando participávamos 
de um treinamento para Novos Instru-
tores Internos, a professora conduziu 
uma dinâmica de quebra-gelo, pedindo 
para que disséssemos nosso nome e 
um adjetivo que nos caracterizasse, 
iniciado com a mesma letra. Assim, 
surgiu a Selva Selvagem. Daí em diante, 
passei a chamar minha amiga e colega 
sempre assim.

 O que é ser selvagem? No dicio-
nário, entre outros significados, diz-se 
do que vive na selva, do que é silvestre, 
montês, agreste. Mas o ambiente urbano 
em que fomos nos isolando do mundo 
natural, levou a que a palavra selvagem 
se associe também à ideia de ignorância, 
de incivilidade, de um trem rude. Há 
ainda alguns sinônimos que, para mim 
positivos, ouso destacar: nômade; que 

não está domesticado; arisco, bravio, 
indomável, indômito, indomesticado, 
bravo.

Desta Selva indomável, intensa e 
pioneira que, segundo Marcus Vinícius, 
pôs o primeiro tijolinho lá na sede da Pra-
ça Cívica, posso falar por muitas linhas. 
Selva era arisca porque não se conten-
tava com o definitivo. Queria aprender 
e fazer novas coisas, sempre. Por isso, as 
auditorias operacionais chegaram logo 
ao TCE-GO. Passa pelo seu entusiasmo 
e bravura, a análise e acompanhamento 
das políticas públicas pelo Tribunal. Sem 
falar em monitoramento... e muito trem 
complicado até chegar às ISOs. Trem difí-
cil? Invencionices? Era com ela mesmo!

 Em sua viagem, Selva foi explorado-
ra, nômade, aventureira. Destas inquie-
tas pessoas que deixam a intensidade 
e o profissionalismo falarem mais alto 
e seguem seus instintos na busca por 
novas descobertas. Para viajantes como 
ela, há sempre algo a mais por descobrir 
e algo a mais por experimentar. Na busca 
pelo novo, se deparam com situações 
que provocam mudanças em seu modo 
de viver, algo que pode romper com os 
paradigmas (como sempre repetia nossa 
também saudosa Giovanna) e conceitos 
mais sólidos de sua visão de mundo. Via-
jantes indômitos não possuem uma visão 
fixa de mundo, eles a estão constante-
mente construindo. E desconstruindo, 
se necessário.

Talvez seja inevitável filosofar um 
pouco nesta viagem da vida e lembrar da 
importância de se considerar o amor ao 
destino que trouxe a cada um de nós até 
determinada estação, como se tivesse 
de a ela retornar ainda inúmeras vezes. 
E isso porque cada momento dessa via-
gem é eterno. Que belo exercício amar 
ou não cada estação e cada conexão que 
nos conduz nesta jornada, aprender a 
apreciar mesmo as escolhas erradas, ô 
trem custoso!, mesmo as escolhas que 
o acaso tomou por você, pois tudo isso 
forma sua trajetória pessoal.

Um trem difícil de explicar. Talvez 
esta seja a maior riqueza de nossas expe-
riências: interpretar a principal melodia 
de nossa existência. Na diferença do 
resultado que somos, aprendemos que 
a soma é mais importante que a subtra-
ção, e partilhar tem o mesmo valor de 
multiplicar. Assim é a vida, uma nova 

descoberta a cada experiência. Trilhamos 
caminhos parecidos, no entanto, somos 
únicos. Somando alegrias e multiplican-
do esperanças, conseguimos dividir o 
amor e até o ódio (por que não?) com 
cada companheiro de viagem.

Cada caminho é sempre novo para 
quem se dá a chance de olhar a vida 
com novos olhos. Só é novo aquilo que 
não mais é visto a partir das trevas da 
noite que passou. Nos trilhos de nossa 
história, a cada nova estação, experiên-
cias as mais diferentes, ambíguas, ricas, 
indomadas e indomáveis. Ritmos suaves, 
marcados, ensurdecedores. Sempre es-
tamos a caminho e, nesse processo de 
percorrer e descobrir novas estações, 
uns passageiros se acomodam a nosso 
lado na aventura de construirmos o 
céu no cotidiano de nossa vida. Outros, 
desembarcam para sempre, de forma 
abrupta. Selvagem! Apesar de ser esta 
a única estação pela qual todos e cada 
um passaremos. 

Nossa  decidida e entusiasmada 
companheira de viagem se foi. A quem 
fica, cabe erguer a taça com euforia e 
brindar pelo privilégio de poder dar 
sequência ao sonho de Selva Selvagem. 
Pisando nesse chão devagarinho, na 
energia de seu tamborim, ela trouxe 
sentimentos, ensinamentos, até incom-
preensões aos que com ela conviveram. 
Ao cabo e ao fim, um legado ímpar 
ao TCE-GO, onde ela esteve... desde 
sempre! 

  Saúde, paz e... não deixe o samba 
morrer!

“Todos os dias é um vai-e-vem 
A vida se repete na estação 

Tem gente que chega pra ficar
Tem gente que vai 
Pra nunca mais...”

 Milton Nascimento
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Um projeto para o bem-
estar dos servidores

reComeçar

O Serviço de Bem-Estar do 
TCE-GO promoveu, de 11 de se-
tembro a 16 de outubro Projeto 
Recomeçar, um programa de pre-
paração para aposentadoria, com 

Aposentadoria – Novos Passos, Novas Conquistas Doutora Virgínia Suassuna M.Costa

Aspecto Jurídico : “Regras para Aposentadoria” - Regime 
Próprio – Goiasprev

Milena Guilherme Dias Barcelos, representante da Goiasprev

Aspecto Jurídico : “Regras para Aposentadoria” - Regime 
Geral (INSS)

Renato Kronit, Gerência de Gestão de Pessoas do TCE-GO

Aspecto Saúde: “Saúde e Vida: uma opção pessoal” Rogério Souza Lobo, médico do Serviço de Qualidade de 
Vida do TCE-GO

Aspecto Financeiro: “Planejamento das Finanças Pessoais” Prof. Ildefonso Camargo, economista

Empreendedorismo Igor Montenegro, superintendente do Sebrae-GO

Aspecto Motivacional: “Ressignificar – Desenvolvimento dos 
Potenciais Humanos”

Prof. Luciano Alves Meira – Empresa Caminhos

Aspecto Bem-Estar: “Saúde Física e Emocional” Nutricionista Sara Vaz, preparadora física Viviane Brum, 
fisioterapeuta Rodrigo de Toledo e ´psicólogas: Camila 
Savastano, Lana Augusta Ferreira, Mara Maria de Freitas, 
Merissa Sampaio

palestras relacionadas a saúde, psi-
cologia, direitos, finanças pessoais 
e bem-estar.

A psicóloga Camila Savasta-
no, coordenadora do Recomeçar, 
avaliou positivamente as ações do 
projeto, lembrando que a aposen-
tadoria não é o fim da linha, mas 
uma oportunidade para começar 
de novo. “Nosso objetivo maior 
foi proporcionar aos servidores 
reflexões para que eles vivenciem 
essas questões de uma forma mais 

segura e tranquila. Não podemos 
nos perceber parados, precisamos 
produzir, fazer coisas a favor de 
nós mesmos e das pessoas pró-
ximas”. 

Av. Sucuri Qd. 139 
Lt. 59-B n° 1.811, 

St. Santa Genoveva 
(antigo Supimpa)
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Chocolate Cacau Show
O Sercon e a Cacau Show do Hotel 

Golden Lis firmaram convenio que ofe-
rece descontos nas compras acima de R$ 
30,00, variando de 2%, para a utilização 
do cheque-convênio, a 5%, para compras 
em dinheiro, cheque e cartão.

A Cacau Show conveniada fica na 
Avenida das Indústrias n° 75, Setor Santa 
Genoveva. Os telefones são 3639-7538 
e 98188-5990.

Esteticista Ludmila 
Garcez

A esteticista Ludmila Garcez firmou 
convênio com o Sercon, oferecendo 5% 
de desconto sobre todos os procedi-
mentos da clínica e desconto especial 
na compra de pacotes para todos os 
sindicalizados.

Dentre os serviços oferecidos para 
tratamentos faciais estão a harmoniza-
ção, toxina botulínica, preenchimentos, 
fios de sustentação, bioplastia labial, 
peelings químicos, redução da papada, 
microagulhamento, limpeza de pele, 
controle da acne e queda capilar.

Os tratamentos corporais disponí-
veis são a infradermoterapia, emagre-
cimento e tonificação muscular, rejuve-
nescimento de colo e mãos, manchas 
senis, celulite, flacidez, estrias e gordura 
localizada.

A clínica fica na Rua C-178 n° 402, 
Qd. 612, Lote 20, Setor Nova Suíça. Fone 
98119-9575.

Salon Moda e Beleza
Manicure e pedicure, corte, química 

em geral (luzes, coloração e selagem), 
hidratações e massagens (relaxante, re-
dutora e pós-operatório). Esses são alguns 
dos serviços disponíveis no Salon Moda e 
Beleza, nova conveniada do Sercon, e que 
fica pertinho do TCE, na Rua J-60, esquina 
com a Avenida Sucuri, nº 20, no Setor Jaó. 

Sindicalizados e dependentes têm 
descontos especiais.

Convênio cancelado
O convênio com o Posto 

Paranaíba foi cancelado.

O Allegro Centro de Dança 
vai realizar o espetáculo  Clara e o 
Quebra Nozes, uma apresentação 
de dança clássica , jazz, sapatea-
do, hip hop e dança contempo-
rânea.Trata-se de uma história 
de Natal, em que os bailarinos 
irão proporcionar momentos de 
magia e emoção. 

Confira: dias 4 e 5 de dezem-
bro, no Teatro Rio Vermelho do 
Centro de Convenções as 20:00 hs. 
Não percam!!!

Clara e o Quebra Nozes 
no Teatro Rio Vermelho

Pertinho do TCE-GO, o Restaurante 
Village oferece refeições, inclusive aos 
sábados, domingos e feriados. O novo 
conveniado é o antigo Supimpa, que fica 
na Av. Sucuri, que divide os setores Jaó 
e Santa Genoveva, Qd. 139, Lt. 59-B nº 
1.811, Setor Santa Genoveva. O telefone 
lá é 3922-7662.

Luciana Diniz, 
fisioterapia familiar

A fisioterapeuta Luciana Diniz 
conveniou-se com o Sercon e se 
coloca à disposição para fisioterapia 
domiciliar. Ligue para 3558-4025 e 
99696-5333.

Empório Du Carmo O Armazém e Empório Du Carmo e 
o Sercon firmaram convênio que propicia 
entrega gratuita para compras acima de 
R$ 200,00. O estabelecimento propicia 
uma seleção de produtos diferenciados 
e aceita cartões de crédito, débito, refei-
ção e alimentação. 

Os pedidos podem ser feitos pelo 
fone 3092-5900, whatsapp 98461-0000 
pelo instagram emporioducarmogoia-
nia. O endereço é Rua 9 nº 1472, Setor 
Marista.

Restaurante Village



f o t o s  d o  f a C e

Laura Jardim em momento social com o filho João Pedro e o marido César; a sempre elegante Noêmia Godoy; o 
eficiente Gilney Vaz pronto para a Brigada de Incêndio; Dêmis Patrício e a esposa Thelma; os vovôs Eduardo Célio 
e Nedy; assessora de Comunicação Heloísa Lima; Miltinho do Plenário e Kárita; Suzie Cabral com o marido Jaime; 

e Camila Teles, por trás dos óculos escuros 

Os flagras das redes sociais




